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Vamos MARCHAR em
defesa do salário mínimo

Em dezembro, trabalhadores de todo o Brasil seguirão em marcha até Brasília agitando as 
bandeiras de aumento do poder de compra da população e pela redução das injustiças sociais. 
O objetivo é cobrar do governo Federal o cumprimento da política permanente de valorização 

do salário mínimo e redução na tabela do Imposto de Renda de quem pouco tem

No dia 6 de dezembro, 
quarta-feira, milhares de 

trabalhadores fi liados às seis 
principais centrais sindicais do 
Brasil realizarão a III Marcha 
Nacional do Salário Mínimo, 
em Brasília, para reivindicar o 
reajuste do salário mínimo de 
R$ 350 para R$ 420 em 2007, 
e que a tabela do Imposto 
de Renda (IR) seja corrigida 
em 7,7%, índice referente às 
perdas geradas pela infl ação.

O aquecimento da 
Marcha acontecerá no dia 
29/11, também quarta-feira, 
quando os trabalhadores 
se organizarão em atos e 
mobilizações estaduais. 
Depois da realização da 

Marcha serão iniciadas as 
rodadas de negociação com o 
governo Federal e Congresso 
Nacional.

De acordo com a CUT, 
uma das organizadoras das 
Marchas, o objetivo principal 
é fazer com que a comissão 
quadripartite, instalada 
entre o governo e centrais, 
funcione efetivamente e que 
seja mantida uma política 
duradoura de valorização 
permanente do salário 
mínimo, com reajustes 
anuais acima da infl ação, 
independente de quem ocupe 
o governo.

Com relação à tabela 
do Imposto de Renda, a 

reivindicação é aumentar o 
teto dos isentos e estabelecer 
percentuais diferenciados aos 
que pagam o IR, para que a 
contribuição dos que ganham 
menos seja menor.

Portanto, diante da 
importância destas atividades, 
todos os metroviários que 
não estiverem trabalhando 
estão convidados a participar 
tanto da Marcha, quanto da 
mobilização estadual, e da 
manifestação contra o reajuste 
das tarifas do transporte 
público. Vamos fazer a nossa 
parte na construção de uma 
sociedade mais justa, onde a 
classe trabalhadora tenha o 
seu devido valor.

28/11: dia decisivo para a licitação da Linha 4
A partir das 9h30 da próxima terça-feira, 28/11, no 6º andar do Fórum Central, acontecerá o 
julgamento do agravo de instrumento que garantiu a liminar que barrou a privatização da 
Linha 4. Neste mesmo dia, faremos uma distribuição do Jornal do Usuário nas estações 
PSE, BFU, BAS e LUZ, a partir da 6h30. O Sindicato convoca a participação de todos que 

puderem, tanto na distribuição do Jornal do Usuário quanto no julgamento.
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Audiências públicas contra a 
criminalização da luta dos metroviários

Periculosidade 
de AEs e ASs

O Sindicato está preparando 
a estrutura do depto Jurídico para 
abrir processos de periculosidade em 
favor dos AEs e ASs. Nos próximos 
dias convocaremos os interessados 
para ingressar com as ações.

Horas extra é opcional
O Sindicato é contra a realização 

indiscriminada de horas extras e 
defende a contratação de mais tra-
balhadores. Defende também que, 
em caso extremo, seja feito o convite 
ao trabalhador, sempre respeitando 
suas necessidades ocasionais. Por-
tanto, entendemos que a Cia. não 
deve impor a realização de horas 
extras. A carga excessiva de trabalho 
traz sérios problemas de saúde, de 
relacionamento social e familiar, com 
prejuízos físicos e mentais.

Metrus: plano I ou II?
Em breve o Sindicato receberá o 

relatório dos consultores de planos 
de suplementação para se posicio-
nar a respeito. Aguarda também 
posição do Metrus sobre o pedido 
de prorrogação do prazo de adesão. 
Orientamos que a categoria aguarde 
maiores informações.

O Sindicato e a Fenametro 
estão solicitando junto à Assembléia 
Legislativa do Estado e à Câmara 
dos Deputados, em Brasília, a 
realização de audiências públicas 
com o objetivo de denunciar o 

ataque que o governo do Estado e 
o Metrô vem fazendo ao Sindicato 
e a diretoria, tentando criminalizar 
nossos movimentos contra a 
privatização da Linha 4 – Amarela.

O Sindicato, Fenametro, 

a CUT e outras entidades dos 
movimentos sociais também estão 
preparando uma denúncia que 
será apresentada na Organização 
Internacional do Trabalho (OIT), 
com o mesmo objetivo.

O Sindicato vem tentando 
discutir com o Metrô as horas 
que estão sendo cobradas dos 
funcionários. Segundo retifi cação 
da GOP/GRH, o período é 
de julho de 2002 em diante. O 
Sindicato contesta a legalidade 
desta cobrança e orienta que 
ninguém pague enquanto não 
houver um posicionamento 
do Sindicato, e que através do 

histórico de atendimento, solicitem 
cópias dos espelhos e cartões de 
ponto. 

Se necessário, o Sindicato 
contestará judicialmente, pois 
entende que esta é uma forma de 
suprir a falta de funcionários na 
GOP e GMT. O Sindicato reitera 
ser contra o banco de horas, pois 
permite ao Metrô tomar medidas 
que lesam os trabalhadores.

Horas débito

Semifinal do campeonato de Futsal
Neste sábado, 25/11, acontecerão os jogos da semifinal do XIX 

Campeonato Metroviário de Futsal. A final do campeonato será no dia 
09/12, também um sábado. 

Confira os horários e equipes que participarão da semifinal e venha 
torcer: 10h, Ilha Quadrada X Real Paulista; 11h, Mosteiro X Carniceiro.

Baile de 25 anos
A diretoria do Sindicato aprovou a realização da 
comemoração dos 25 anos do Sindicato a ser rea-
lizada no dia 15/12, sexta-feira, a partir das 20h, na 
quadra do Sindicato. Será realizado um ato político, 
seguido de um baile de confraternização, quando 
também será apresentado o II DVD dos metroviários, 

produzido pelo Toninho e Herculano. Mais informações no próximo 
informativo do Sindicato.

Nesta quinta-feira, 23/11, o 
Sindicato distribuiu uma carta aberta 
para a população e participou de 
uma passeata que saiu da Praça da 
Sé, rumo à Secretaria de Transportes 
Metropolitanos e Prefeitura de 

São Paulo, onde aconteceram 
manifestações de protesto contra o 
aumento das tarifas dos transportes 
públicos. Nesta segunda-feira, 
27/11, acontecerá uma reunião na 
CUT/SP, com a participação de 

diversas entidades, inclusive as que 
representam os trabalhadores do 
setor de transporte público, para 
organizarmos uma gigantesca 
manifestação contra o reajuste 
das tarifas.

Contra o reajuste das tarifas


